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SITUAÇÃO CRÍTICA

Cesanestuda racionar
águanaGrandeVitória
Rio Jucu, queabastece
parteda região, não
melhorouvazãoe
alerta éde faltadeágua

CARLOS ALBERTO SILVA - 17/10/2015

Reforço com plástico foi feito pela Cesan para tentar impedir que a água do Rio Jucu fosse para o mar

VINICIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Onível críticodoRioJucu -
responsável por abastecer
boa parte da Grande Vitó-
ria - deixa emaberto a pos-
sibilidadedehaver decreto
de situação “extremamen-
te crítica” e “possibilidade
de racionamento”.
Em nota, a Cesan infor-

mouqueadecisãodepende
daanálisedosdadospeloco-
mitê hídrico governamen-
tal.“Essesdadosestãosendo
coletados em campo”, diz a
nota enviadaontem.
No último sábado, a

companhia emitiu um
alerta sobre a possibilida-
de de faltar água em toda
Vila Velha, na ilha de Vitó-
riaeemboapartedeCaria-
cica. Essas regiões depen-
demda água do Rio Jucu.
Se na terça-feira passa-

da a vazão da água capta-
da para tratamento no rio
era de 5.421 litros por se-
gundo, o nível, no sábado,
chegou a 3.600 litros por
segundo. No domingo, o
patamar continuou baixo.
Paralelamente, aumen-

tou o consumode águano
fim de semana, segundo a
Cesan, e, por isso, foi feito
umapeloparaqueapopu-

lação economize água.
Em cidades nos quais já

houve decreto de situação
críticadefaltad’água,apo-
pulação pode ser submeti-
da a racionamento e até a
cobrança de multas pelo
uso indevido do líquido.
Na área onde é feita a

captaçãonoRio Jucuexis-
te uma barragem de pe-
draspara “segurar”aágua
dorioantesdelachegarao
mar e evitar que amaré se
misture à água captada.
No entanto, a represa foi
reforçadacomumplástico

preto,paraquediminuísse
a quantidade de água que
“escapa” da captação.

IMPROVISO
O ambientalista Eduar-

do Pignaton visitou a bar-
ragem ontem. Para ele, o
mecanismoé improvisado
enãoestásendosuficiente
para seguraraquantidade
adequada de água.
“Mesmo com o plástico

está passando muita água
doceparabaixo.Estoupreo-
cupado. Parece que não es-
tãopreparadosparaenfren-

tar o problema, tanto que
milhões de litros estão sen-
dodesperdiçados”, diz ele.
Pignatonopina que, ape-

sar de ser fundamental ao
ecossistema o contato da
águadoriocomomar,omo-
mento e o risco de desabas-
tecimentosãocríticos.Poris-
so, toda água do rio deveria
ser represada. “O nível está
tãobaixoquequasenãotem
comocaptar”, comentou.
A Agência Estadual de

RecursosHídricos(Agerh)
não atendeu aos telefone-
mas da reportagem.

DESPREPARO

“Mesmo com o
plástico está passando
muita água. Estou
preocupado. Parece
que não estão
preparados para
enfrentar o problema”

EDUARDO PIGNATON
Ambientalista

ATENÇÃO

Risco
Locais que podem ser
prejudicados, caso o
consumo não seja
reduzido:

t Vila Velha
Todo o município

t Vitória
Todos os bairros
localizados na ilha de
Vitória, até a ponte da
Passagem e o Canal de
Camburi.

t Cariacica
Todo o município, com
exceção de
Cariacica-Sede, Ibiapaba,
Morro Novo, Nova
Esperança, Nova
República, Nova Rosa da
Penha I e II, Porto Belo I
e II, Residencial
Andorinhas, Santa Luzia,
São João Batista, Vila
Merlo, Vila Progresso,
Areinha, Boca do Mato,
Bubu, Campo Verde,
Cangaíba, Dido Fontes,
Fazenda Modelo, Ferreira
Borges, Limão, Maricará,
Mocambo, Mochuara,
Parque Nacional, Prolar I
e II, Porto de Cariacica e
Santo Antônio.

Rio Jucu
t Vazão
Na semana passada, a
vazão de água captada
para tratamento no Rio
Jucu era de 5.421 litros
por segundo. Um pouco
acima do nível crítico
que é 5.292.

t Queda
No fim de semana, a vazão
caiu para 3,6 mil litros por
segundo, o que motivou a
emissão de um alerta da
Cesan para que as pessoas
economizem água.

t Crítica
Equipes colhem dados para
avaliar a necessidade de
decretar situação
extremamente crítica.

Guaçuí está em racionamento há um ano
A população de Guaçuí,

naregiãodoCaparaó,con-
vive com o racionamento
deáguadesdequeacidade
decretou situação de
emergência,nomêsdeou-
tubrode2014.Umanode-
pois, ainda não choveu o
suficiente para manter o
nívelnormaldosriosecór-
regos que cortam a cidade
e,comisso,oabastecimen-

to para as residências foi
comprometido em 33%.
A situação dos morado-

res piorou na madrugada
daúltimaquarta-feira,após
a tubulação, responsável
pela distribuição de água,
estourar. Toda a cidade fi-
cou cerca de 18 horas sem
abastecimento de água e a
situaçãosó foinormalizada
na noite de sábado.

RODÍZIO
De acordo com o Servi-

ço Autônomo de Água e
Esgoto (SAAE), empresa
responsável pelo trata-
mentodeáguaemGuaçuí,
choveu 33% a menos do
queeraesperadoaté30de
setembro deste ano, em
relaçãoaomesmoperíodo
doanopassado. Com isso,
umdos locais onde a água

era captada secou.
Hoje, toda a cidade é

abastecida com a água do
CórregoSãoFelipeecoma
água que é levada de car-
ro-pipa para a estação de
tratamento. Umaparte da
cidade é abastecida du-
rante 12 horas e a outra
durante o restante do dia,
em sistema de rodízio.
(Geizy Gomes)
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Cidade está sendo abastecida em sistema de rodízio

Hoje
Máxima 31 / Min. 12

Amanhã
Máxima 32 / Min. 13

Quarta
Máxima 35 / Min. 14

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 15/10
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Regular
Jardim Camburi Bom
Laranjeiras Regular
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Sem medição
Vitória - Centro Bom
Vitória - Enseada do Suá Sem medição

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,2 às 06:49
e 1,1 às 19:04

Baixamar: 0,4 às
00:41 e 0,6 às 13:21

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,2 às 06:56
e 1,1 às 19:00

Baixamar: 0,4 às
00:23 e 0,6 às 13:11

Ventos
Sul a sudeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 2,2 a
2,4

Sol
Nascer: 05:07

Por do sol: 17:45

Lua
Crescente

20/10 - 17:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)


